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OS BOATOS DE RENUNCIA FLEICÕES 

Presidente ·da ·Republica 
Propositadamente o Diário da Tarde sofre, inevitavelmente, o emb:i te das dis··' 

tem-se abstido ..Je fazer o mínimo comen- cussões contraditárias, apaixonadas e ar­
tário aos boa tos cada vez mais insis tentes dentes. Desta sorte, o prestigio do chefe 
sôbre a iminente renúncia do sr. T eixeira do Poder Executivo enfraquece e esta de­
Gomes à presidente da República. Sou da- bilidade constituciona l to:-na impossível a 
queles que entendem que na construção j~- estabilidade da presidência da República 
ridica dos Estados Modernos a existência tão necessária para o perfe ito equilíbrio 
dum rei constitucional ou dum presidente dos poderes do Estado. 
da República, como chefe do Pode r Execu- Com que direito o sr. T eixei ra Gomes, 
tivo politicamente 'irresponsável, titu lar dos que quando ele ito sab ia as obrigações que 
direitos que a lei lhes confere e os quais lhe incumb iam, pretende renuncia r ás suas 
são, de facto, exercidos pelos ' ministros funções numa ocasião em que se vai 
responsaveis, só se justific a pela convenien- fazer urna consulta ás urnas para a reno­
cia de se garantir a a estabilidade dêsse vação do mandato do Poder Legislativo? 
poder e criar para o chefe do Estado a Com que direito o s r. Teixeira Gomes cuja 
possíbilidade de se manter acima das lutas invalidez física se não manifesta-única 
ie partidos, das rivalidades das pessoas e hipótese admissivel - quere desiigar-se dos 
dos debates que os actos políticos e admi- compromissos assumidos qunndo tomou 
nistrativos do govêrno responsavel neces- posse, sem que se dtscortincm com ni tidez 
sáriamete geram em regime parlamentar. as razões profundas dum acto em esbôço ( 

Nas monarquias, o rei exerce as funções que se anuncia com febril persistên­

Dr. A fonso Costa, 
candidato a deputado pelo circulo 

orienta l de Lisboa 
_:, 

de chefe do Estado durante a sua vida. Nas eia, e cuja confirmação vai abrir, com ' 
Repúblicas, o mandato presidencial é limi- urna ino.portunidade lamentavel, uma crise 
tado. Entre nós é de quatro anos. Que re do Poder Executivo mais grave que a crise 
dizer: a nossa Constituíção garant iu a es- do Poder Legisl ativo prestes a solucionar 
tabilidade do Poder Executivo por um pe- no dia 8 de Novembro próximo? 

.~ 
:~:;~:f~t 
.. . · .. ·:·:· 

riodo curto, tornando viável à pessoa ocu- Não queremos saber por que o sr. Tei­
pando o cargo de presidente da República xeira Gomes deseja renunciar à presidên­
a manutenção dum equilibrio constitucio- eia da República. Se tem êste propósito 
na! necessário em face .da instabilidade go- faça-o ao menos quando do seu gésto não 
vernamental fru to dos vícios ou das quali- resulte prejuízo para a Nação e para a Re­
dades do sistema parlamentar, contorrne públ ica. 
as crises ministeriais que o Poder Legisla- E' deplora ·el que 0 actual Parlamento 
uvosuscita no uso das suas prerrogativas de haja de eleger novo presidente da Repú­
livre fiscalização, forem extemporâneas e blica. E' inconveniente que, pela vacatura 
caprichosas ou opor tunas e u teis para a da presidência, um govêrno de transição, 
Nação. que se desautorizou pelos seus desmandos 

Quando qualquer cidadão é distinguido administ rativos, pela ausência de unidade 
pelos seus contemporâneos devidamen te re- no gabinete e pela falta de um chefe enér­
presentados no Parlamento, assembleia gico que tivc:sse provado ser ca paz de não 
eleitoral especial , com a investidura do consentir nêsses desmandos, tenha, pela 
alto cargo de president;:1 da República, êsse fôrça das circunstâncias, de assumi r a ple­
cidadáo, aceitatido de livre ~rontade tão ai- nitude dos poderes presidenciais. 
tas funções, certamente mediu o alcance Não teria 0 sr. T eixeira Gomes meditado 
das obri~ações _inere.ntes a êsse. carg~, urna na complexidade penosa e perigosa das 
das quais, a ?nr:i~c ial, por a~s.1m dizer, é consequências dum ac to que se lhe atribue, 
serfiel ao ~rmc1 p10 da estabilidade_ do P o- e que é, por exte mporâneo, contrá rio aos 
der Executivo durante o cur to pen edo do interêsses gerais do país? 
mandato do seu chefe. Não há o dire ito de se antepôr as conve-

Ninguem com m ais persistência do que niênc ias pessoais, por ma is legit imas, às 
eu tem suste?ta_do a t~se de ~ue o pres'i- exigências públicas ; não há mel indres, por 
dente da Republica ~reside e na? .g overna. mais justificáveis, que possam prevalecer 
Se, pelo fac to da sua 1rresponsab1hdade po- sôbre a tranquíl idade polít ica da Nação. 
lí tica, os ac tos do chefe do Es tado não po- Um E stado não é um brinquêdo in fântil 
dem ser ob jecto de discussão, certo é tam- que possa ser o joguête de capricho. 
bem que o titular do Poder Executivo tem 
o dever de não antepôr ao interêsse público 
as suas conveniências pessoàis, de não 
deixar transparecer as suas doutrinas indi­
viduais, as suas concepções. próprias, as 
suas opiniões sobre as directrizes da po­
litica dos part idos, das combinações que 
êstes realizam, porque, nêste caso, a pes­
soa do chefe do E stado é posta em fóco e 

ALBERTO XAVIER 

COLHIDA FATAL 
Na enfermaria de S. Francisco, dó hos­

pital de S. José, faleceu esta manhã Ma­
nuel Ribeiro Moi ta, de 60 anos de idade, 
residente na Arruda dos Vi nhos, que h a 
cêrca de dois meses foi colhido por um 
touro na praça daquela m esma localidade. 

Dr. Torres Garcia, 
candidato do P . R. P . ·a deputado 

por Coimbra 

Soares B r anco, 
candidato do P. R. P. a deputado 

por Cdbo Verde 
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AS COLONU~ DEAFRlCA EM PERIGO 
Artí[o dB Fernando Utra Machatlo 

~"MENINO'' 
POR 

Bourbon e Meneses 
Este poema de ternura, posto em versí­

culos como um livro sagrado, é a cristaliza­
ção em prosas ritmicas de um deslumbra- . 
menta interior, é a claridade tornada em 
chama primeiro, em brasas depois, consoli­
dada na expressão escrita de um intenso, 
consciente e esplerzdido amor paternal. Des­
de a dedicatória, angida de perdões a sua 
mãe até a àração Fiiho Nosso, de umagran-

Bourbon e Meneses 

de beleza , o poema Menino é peça literária 
para guardar mais no coração do que na 
esta!lfe, mais para trazer de cór do que para 
desenfastiar os olhos em leituras passagei­
ras. · Divide-se em dez cantos, que são 
r.omo jaculatórias de um misticísmo amoro­
so. O primeiro é uma jetemiada comentando 
a ignotância da verdadeira f elicidade; os 
sete que se seguem, a glorificação do Sumo 
Bem cantando o pequenino ser frágil que 
lha trouxe; o oitavo, o grito de perdão aos 
a/ tetos originais; o nono celébra ametarnzor­
fose do amante em pai; o -décimo é a adora­
ção perante o Deus-Menillo, quási uma 
scena bíblica de ternura, qtte f echa, como 
apoféóse de presságio, o poema de Bourbon 
e Meneses. Prosa viril e tersa que a delica­
deza do assunto não consegue efeminar, 
frases de contôrno sttave, CO!lceitos de res­
cendente beleza, tudo tem êste livrinho, qrze 
virá a ser um precioso património, um tí­
ittlo nobiliárquico da maior valia moral 
para aquêle que inconscientemenJe o inspi­
rou, enfiorando um coração de pai e en­
chendo-o do oiro, do incmso_e da mirra que 
enriqtteceram e perfumaram as un~as doira­
das dos primeiros adoradores daquêle oufto 
menino nascido lza dezanove séculos. 

M A'l'OS SEQUEIRA 

õ\ro~ira d~ 1\lm~ida 
O estado do director de «O Dia> 

é o mais grave possivel 
Não são animadoras, infe lizmente, as 

últimas no ticias que r ecebemos àcêrca do 
estado de saude do sr. Moreira de Almeida, 
direc tor de O Dia. O doente, que experi­
mentara alguns alívios . até às 3 horas da 
madrugad a, peorou depois dessa hora, al i­
mentando os médi cos mui to poucas espe­
ranças de melhor as. Continuamos a fazer 
> otos por que o nosso colega sr. Moreira 

e Almeida possa ainda reagir contra a 
rave enfermidade que ha cêrca de três 

meses•o levou ao leito. 


